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Orientações Gerais COGERF

Racionalização das despesas

Melhoria da qualidade e eficiência do gasto 
público

Rigoroso processo seletivo dos projetos 

Adaptação dos mecanismos de 
planejamento e execução de programas e 
projetos às diretrizes do novo governo



Deliberações Iniciais COGERF

Concessão de limites para manutenção e 
custeio finalístico

• Pagamento de dívidas de encargos

• Pagamento de contas públicas

• Pagamento de pessoal terceirizado com corte de 25%

• Outros gastos de custeio, observando os contratos e 
convênios



Deliberações Iniciais COGERF

Análise de limites de investimentos, caso a caso

Concessão de limites de 50% do orçamento de 
receitas próprias

Definição de limites do FECOP para janeiro e 
fevereiro

Definição de limites para CIDE, FUNDEB e 
Royalties



Diretrizes para Elaboração do 
Pré-plano

1 - Despesas de Manutenção e Custeio 
Finalístico

•Projetar dentro da racionalização já
definida para 1o. Trimestre



Diretrizes para Elaboração do 
Pré-plano

2 - Projetos Apoiados com Recursos de 
Convênios e Operações de Crédito
• Captação de outras fontes deve ser priorizada

• As fontes devem estar contempladas no orçamento

• Os recursos devem estar assegurados legalmente, com 
cronograma para 2007

• A contrapartida deve ser contemplada nos limites 
extremamente necessários



Diretrizes para Elaboração do 
Pré-plano

3 - Projetos Financiados com Receitas 
Diretamente Arrecadadas
• Estimativa realista da arrecadação

• Limite para o pré-plano = 100% do orçamento

• Detran e Semace = 75% do orçamento



Diretrizes para Elaboração do 
Pré-plano

4 - Projetos Financiados pelo Tesouro
• INVESTIMENTOS (Obras / Aquisições)

• Devem ser programados para 2o. Semestre

• OUTROS PROJETOS
• Devem ser programados para o 2o. Semestre

• Excepcionalmente programados para 1o. Semestre



Diretrizes para Elaboração do 
Pré-plano

5 – Referencial Financeiro
• GRUPO TESOURO: utilizar 90% dos limites

orçamentários
• OUTRAS FONTES: utilizar 100% dos limites

orçamentários, desde que
• As fontes do PF devem existir no orçamento
• Contratos e convênios de receitas assinados, com 

cronograma de desembolso para 2007

OBS – Esse referencial financeiro não significa 
limite autorizado pelo COGERF



Diretrizes para Elaboração do 
Pré-plano

6 – Outras
• Qualquer projeto a ser incluido no Pré-Plano 

deve passar por um exame criterioso do 
secretário da pasta



Diretrizes para Elaboração do 
Pré-plano

6 – Prazos
Elaboração - 2a. Feira (12/03) a 6a. Feira (16/03)

Consolidação - 19 e 20/03

Apreciação pelo COGERF – A Definir

OBS - Após deliberação do COGERF a SEPLAG 
orientará a formulação do Plano Operativo



Pré-Plano - Nova Opção do SIAP

Selecionar no 
Menu Principal a 
opção Pré-Plano



Como Elaborar

Selecionar:
• Programa
• Projeto Atividade (P/A) 
• Projeto Finalístico (PF)



Como Elaborar

Informar as premissas, “clicando”
sobre o nome do PF

• Contrapartida (sim / não)
• Prioridade (alta / média / baixa)
• Ação Inter-setorial (sim / não)
• Obra (sim / não)
• Observações Importantes

• Preencher com informações que justifiquem o planejamento 
desse PF, principalmente para o 1o. Semestre



Como Elaborar
Premissas



Como Elaborar

Identificar a Prioridade de Governo

• As prioridades foram colhidas no documento 
Diretrizes para o Plano de Governo

• Estão agrupadas por Áreas
• Um PF pode possuir mais de uma prioridade
• Campo Obrigatório



Como Elaborar
Prioridades de Governo



Como Elaborar
Selecionar o órgão 
financiador
Informar valores:
• 1o. Semestre
• 2o. Semestre

Os limites e saldos 
aparecerão na tela para 
conferência

Os valores, uma vez 
aprovados pelo COGERF, 
serão para todo o ano



Como Elaborar



Como Elaborar

Relatório PFF – Pré-Plano



Plano Operativo 2007

Após aprovação do Pré-plano, os PF’s serão 
lançados no Plano Operativo 2007 com os 
valores pactuados
Os usuários não poderão alterar os valores 
financeiros sem autorização prévia da 
SEPLAG/COGERF
Os trabalhos do PO 2007 deverão continuar 
com os ajustes nas metas físicas dos 
programas e revisão dos indicadores


